
















































A	 partir	 do	 protocolo	 estabelecido	 entre	 a	 Faculdade	 de	 Arquitetura	 de	
Lisboa	e	a	Câmara	Municipal	de	Lisboa,	surge	a	iniciativa	do	desenvolvimento	













como	 resposta	 à	 nova	 população	 que	 se	 prevê	 na	 zona.	 O	 projeto	
desenvolve-se	 com	 especial	 foco	 sobre	 determinados	 espaços,	 tanto	 no	







O	 Detalhe	 como	 Elemento	
Qualificador	numa	Abordagem	




















































































































































































































































































































































resulta	 da	 iniciativa	 de	 reabilitação	 da	 área	 atualmente	 ocupada	 pela	
Manutenção	 Militar,	 na	 freguesia	 do	 Beato.	 Dá,	 para	 além	 disso,	






Complementarmente	 ao	projeto	 e	 sendo	este	o	 culminar	 de	um	percurso	
académico,	 considerou-se	 pertinente	 a	 integração	do	 estudo	de	 um	 tema	
que	 fizesse	 despontar	 um	 novo	 olhar	 sobre	 a	 arquitetura	 e	 que	





ao	 nível	 académico	 como	 na	 prática	 profissional,	 insere-se	 num	 discurso	
impreciso	e	numa	utilização	quase	aleatória,	que	resulta	tanto	da	falta	da	sua	
conceptualização	 como	 da	 ausência	 de	 discussão	 acerca	 das	 suas	
potencialidades,	sendo	rara	a	posição	que	o	reconhece	como	um	elemento	
essencial	à	arquitetura	e	transmissor	das	ideias	que	a	ela	subjazem.	
Intervir	 numa	 pré-existência	 implica	 estabelecer	 uma	 relação	 de	 diálogo	









































-	 Consulta	 de	 bibliografia	 e	 análise	 de	 casos	 de	 estudo,	 de	 modo	 a	
compreender	em	que	consiste	o	detalhe	arquitetónico	e	de	que	modo	tem	
vindo	a	ser	conceptualizado	e	aplicado	nas	obras	de	arquitetura;	
-	 Consulta	 de	 bibliografia	 e	 análise	 de	 casos	 de	 estudo	 que	 auxiliem	 na	
compreensão	 do	 valor	 de	 uma	 relação	 de	 diálogo	 arquitetónico	 entre	 o	
novo	e	o	existente,	em	ações	de	reabilitação;	






-	 Visitas	 ao	 local	 de	 intervenção	 a	 fim	 de	 recolher	 elementos	 de	
levantamento;	
-	 Formulação	 de	 hipóteses	 à	 escala	 urbana,	 do	 edifício	 e	 sua	 envolvente	
próxima,	através	de	desenho	livre;	
-	Desenvolvimento	do	projeto	através	de	esquiços	e	maquetas;	









Na	 Introdução	 é,	 primeiramente,	 contextualizado	 o	 trabalho	 que	 aqui	 se	
desenvolve.	 São	 estabelecidos	 os	 objetivos	 a	 atingir	 e	 delineada	 a	
metodologia	segundo	a	qual	se	o	fará.	
O	Enquadramento	Teórico	desenvolve-se	em	cinco	pontos.	No	primeiro	–	




de	 intervenção	 que,	 através	 de	 uma	 reflexão	 crítica,	 conduzem	 ao	
reconhecimento	 do	 Detalhe	 enquanto	 elemento	 de	 ligação	 com	 as	
arquiteturas	 do	 passado.	 O	Detalhe	 Arquitetónico	 dá	 origem	 ao	 capítulo	
principal	 da	 dissertação	 e	 desenvolve-se	 numa	 abordagem	 teórica	 que	
pretende	 averiguar	 as	 suas	 origens,	 suas	 várias	 conceções	 e	 suas	
potencialidades.	 Acresce,	 ainda,	 um	 tópico	 destinado	 à	 distinção	 dos	
conceitos	 de	 Detalhe,	 Ornamento	 e	 Decoração,	 que	 se	 considerou	


















Na	 sua	 Alegoria	 do	 Património,	 Françoise	 Choay	 remete	 para	 o	 sentido	
original	 do	 monumento,	 evidenciando	 o	 elo	 que	 este	 estabelece	 com	 o	
tempo	 e	 com	 a	 memória,	 ao	 ativar	 e	 manter	 viva	 a	 identidade	 das	
comunidades.	 Este	 sentido	 foi	 perdendo	 expressão	 e	 o	 monumento	
subvalorizado,	em	virtude	do	culto	pela	beleza	e	grandiosidade,	trazidos	pelo	
Renascimento,	 no	 século	 XV.	 Atualmente,	 a	 atenção	 prestada	 aos	 valores	
estéticos	do	monumento	veio	sendo	substituída	pela	admiração	perante	as	
técnicas	 aplicadas.	 Deu-se,	 deste	 modo,	 um	 “esbatimento	 progressivo	 da	
função	de	memória	do	monumento”1.	
Na	 fase	 do	Quattrocento	 italiano,	 o	 interesse	 pelos	 vestígios	 do	 passado	
concentra-se	 nos	 edifícios	 e	 obras	 da	 Antiguidade,	 período	 do	 qual	 se	
destacam	duas	atitudes	principais:	a	dos	humanistas	e	a	dos	artistas	–	que	
correspondem,	 respetivamente,	 a	 uma	 aproximação	 literária	 e	 a	 uma	
aproximação	 sensível	 aos	 edifícios	 antigos.	 A	 tomada	 de	 consciência	 do	
duplo	 valor	 histórico	 e	 artístico	 dos	 monumentos	 da	 Antiguidade	 não	




entre	 elementos	 antigos	 e	 elementos	 contemporâneos:	 i)	 a	 intervenção	
segue	 o	 estilo	 original;	 ii)	 é	 alcançado	 um	 compromisso	 entre	 esse	 estilo	
original	e	a	 linguagem	contemporânea;	 iii)	 a	estrutura	antiga	do	edifício	é	
revestida	por	elementos	contemporâneos.	
Na	 Inglaterra	 do	 mesmo	 período,	 a	 atitude	 nacionalista	 motivada	 pelas	













No	 século	 XVIII,	 em	 França,	 a	 reação	 ao	 vandalismo	 revolucionário	 da	
Revolução	 Francesa,	 que	 ameaçava	 destruir	 a	 herança	 artística	 francesa,	
manifestou-se	através	de	uma	série	de	medidas	de	proteção	e	conservação.	
Tanto	juridicamente	como	na	prática,	foram	instaurados	diversos	processos	













que	 celebram	 valores	 distintos	 dos	 monumentos	 históricos.	 Para	 os	
franceses,	 o	 processo	 de	 industrialização	 é	 entendido	 como	 sinal	 de	
modernidade	e	progresso,	ao	passo	que	os	ingleses	se	mantêm	voltados	para	
o	 passado	 e	 ligados	 às	 tradições.	 Esta	 oposição	 assinala	 os	 dois	 tipos	 de	
abordagem	que	se	desenvolveram	neste	período	em	matéria	de	intervenção	
no	 património:	 os	 franceses,	 a	 par	 com	 o	 resto	 da	 Europa,	 adotam	 uma	
atitude	intervencionista,	encabeçada	por	Viollet-le-Duc;	os	ingleses	reveem-
se	num	anti	intervencionismo,	defendido	com	mais	afinco	por	John	Ruskin.	
Refletindo	 estas	 duas	 posições	 antagónicas,	 a	 procura	 de	 abordagens	




restauro	 arquitetónico	 –	 Itália,	 França	 e	 Inglaterra	 –	 deram	origem	 a	 três	
abordagens	 distintas:	 Itália,	 através	 do	 restauro	 dos	 seus	 monumentos	
clássicos,	sempre	condicionado	pelo	papado,	defendeu	um	tipo	de	restauro	
arqueológico.	 França,	 exaltando	 sempre	 os	 valores	 históricos	 e	 nacionais,	












edifício,	 de	 forma	 a	 reintegrá-los	 de	 forma	 inovadora	 e	 contemporânea	 e	





radical	 John	 Ruskin	 surge,	 em	 Inglaterra,	 em	 defesa	 de	 um	 modelo	 de	
conservação	 mais	 rigoroso,	 que	 veio	 a	 ser	 designado	 como	 conservação	
estrita.	 As	 suas	 ideias	 inserem-se	 no	 espírito	 nostálgico	 de	 ligação	 ao	
passado,	 resultante	 da	 Revolução	 Industrial,	 levando-o	 a	 conceber	 o	
monumento	histórico	 como	um	elemento	passivo,	 sobre	o	 qual	 não	deve	
haver	 qualquer	 tipo	 de	 intervenção,	 salvo	 pequenas	 ações	 de	 reforço	
estrutural	 ou	 pequenas	 reparações	 que	 mantenham	 a	 integridade	 da	




relativamente	 às	 conceções	 de	 le-Duc	 e	 Ruskin,	 concebendo	 cada	
monumento	como	uma	realidade	distinta,	que	exige	a	adoção	de	abordagens	
específicas.	
Ao	 situar-se	 entre	 o	 campo	 técnico	 e	 o	 artístico,	 Boito	 reconhece	 o	
monumento	histórico	na	 sua	dupla	 aceção,	histórica	e	 artística,	 o	que	 lhe	
permite	 compreender	 e	 sintetizar	 as	 teorias	 mais	 extremas	 acerca	 do	














Riegl	 é	 pioneiro	 na	 adoção	de	uma	posição	de	 reflexão	 crítica	 acerca	 dos	




Gustavo	 Giovannoni	 vem	 retomar	 o	 compromisso	 entre	 as	 ideias	 mais	
extremistas,	 já	 alcançado	 pela	 linha	 de	 pensamento	 de	 Camilo	 Boito.	
Reconhece	a	ambivalência	artística	e	histórica	dos	monumentos	e	é	pioneiro	
na	defesa	da	salvaguarda	do	seu	contexto.	Defende	a	adoção	de	um	princípio	
de	 intervenção	 mínima,	 que	 não	 permita	 a	 sobreposição	 das	 ideias	 do	
presente	 sobre	 os	 elementos	 do	 passado	 e	 que	 fomente	 uma	 prática	 de	
consolidação	 e	 manutenção	 contínuas,	 de	 modo	 a	 prevenir	 as	 ações	 de	
restauro,	frequentemente	consideradas	destrutivas,	conforme	já	apontado	
pelo	 seu	 antecessor.	 Dá,	 ainda,	 continuidade	 à	 ideia	 de	 reutilização	 dos	
edifícios	antigos	que,	em	todo	o	caso,	deve	ser	alcançada	com	o	mínimo	de	
alterações	físicas	possível.	










contextos	 dos	 mesmos,	 sempre	 com	 o	 mínimo	 de	 alterações	 físicas.	
Qualquer	intervenção	deve,	a	partir	daqui,	relevar	os	valores	históricos	em	
relação	 aos	 estético-formais	 dos	 monumentos,	 assunto	 que	 merecerá	 a	
atenção	de	Brandi	na	formulação	da	sua	teoria	do	Restauro	Crítico.	
Na	sua	Teoria	do	Restauro,	Cesari	Brandi	realça	a	importância	do	equilíbrio	
entre	a	 instância	histórica	e	a	 instância	estética	 inerentes	à	obra	de	arte	e	
defende	o	restabelecimento	da	sua	unidade	potencial	sem	nunca	executar	
falsos	artísticos	ou	históricos	e	sem	apagar	as	marcas	do	tempo.	Cada	ação	
de	 restauro	 deve	 assumir-se	 no	 seu	 tempo,	 inserindo-se	 no	 processo	 de	






resulta	 um	 dos	 mais	 importantes	 documentos	 acerca	 do	 restauro,	 cuja	
influência	chegou	aos	dias	de	hoje	–	a	Carta	de	Veneza.	As	novas	orientações	
baseiam-se	 largamente	 nas	 teorias	 de	 Brandi,	 pondo	 fim	 ao	 domínio	 do	






tem	 poder	 legal.	 Dirige-se	 a	 todos	 os	 tipos	 de	 obra	 de	 arte,	 de	 todos	 os	
períodos	históricos	e	introduz	o	conceito	de	reversibilidade	nas	intervenções	
de	 restauro	 e	 a	 distinção	 dos	 conceitos	 de	 salvaguarda	 e	 restauro.	
Revelando-se	 bastante	 conservadora,	 encontra	 dificuldades	 na	 sua	
transposição	 para	 a	 prática	 e	 enfrenta	 críticas	 por	 não	 contemplar	
preocupações	 de	 ordem	 estrutural	 e	 construtiva	 dos	 edifícios,	 como	
resultado	 da	 adoção	 integral	 dos	 princípios	 de	 Brandi,	 dirigidos	
essencialmente	a	obras	de	arte	móvel.	
Em	 1987,	 uma	 nova	 carta	 italiana	 vem	 introduzir	 alterações	
maioritariamente	conceptuais,	cujo	principal	objetivo	é	o	redireccionamento	
da	 abordagem	 ao	 restauro,	 tendo	 em	 conta	 os	 âmbitos	 tectónicos	 e	
construtivos	 dos	 edifícios,	 dando	 uso	 às	 técnicas	 tradicionais,	 e	 o	
alargamento	das	diretrizes	 às	 envolventes	dos	edifícios	históricos.	O	novo	
documento	assenta	já	num	conjunto	detalhado	de	novos	princípios	relativos	























e	 ICOMOS	 Portugal.	 Disponível	 em:	 http://istpress.tecnico.ulisboa.pt/files/E-book-
patrimonio.pdf	[Consult.	21	Set.	2017],	p.77.	
3	 ICOMOS-Austrália	 (1979-1999)	 Carta	 de	 Burra	 -	 Carta	 para	 a	 conservação	 de	 lugares	 de	
significado	 cultural,	 Artigo	 1.o	 -	 Definições	 e	 Artigo	 19.o	 –	 Restauro	 apud	 BARRANHA,	 H.,	
Op.Cit.,	p.89.	







A	 síntese	 acima	 apresentada,	 refletindo	 a	 evolução	 de	 diversas	 posições	
relativamente	 às	 intervenções	 em	 contextos	 consolidados,	 vê	 o	 seu	
conteúdo	vertido	no	tema	do	Diálogo	entre	o	Novo	e	Existente,	atualmente	
tão	 discutido.	O	 presente	 capítulo	 não	 pretende	 ser	 um	desenvolvimento	
teórico	exaustivo,	mas	uma	sistematização	de	alguns	princípios	e	definições	
que	guiem	a	metodologia	do	projeto	que	aqui	se	apresenta,	elencando,	deste	
modo,	 noções	 básicas	 para	 a	 conceptualização	 daquelas	 que	 são	 as	
abordagens	ao	projeto	de	reabilitação	atualmente.	
Reconhecer	 que	 agir	 sobre	 a	 cidade	 consolidada	 constitui	 uma	
problemática	–	a	de	construir	no	construído	–,	em	relação	à	qual	o	arquiteto	
se	dirige	em	qualquer	intervenção.	
“Construir	 en	 lo	 construído	equivale	a	definir	una	 forma	en	un	 lugar	que	ya	 tiene	
forma,	de	suerte	que	tal	acción	supone	una	modificación	de	locus.”	5	








tem	 forma,	mas	 intervir	 conscientemente	 na	 cidade	 pressupõe	 garantir	 a	
mínima	estabilidade	necessária	para	prolongar	a	sua	identidade.	

















elementos	 do	 passado,	 o	 arquiteto	 reúne	um	 leque	de	 objetos	 que	 tanto	
condicionam	como	 informam	a	sua	obra,	sendo	que	o	modo	como	decide	




do	 arquiteto,	 perante	 esta	 problemática:	 uma,	 positiva,	 reflete-se	 no	
fomento	de	um	diálogo	entre	o	novo	e	o	existente,	através	de	uma	postura	
crítica	e	 consciente	por	parte	deste	que	 leva,	 assim,	em	 linha	de	 conta,	o	




Melhor	 ou	 pior	 concretizadas,	 encontram-se	 diversas	 formas	 de	
manifestação	 de	 tais	 posições.	 De	 entre	 as	 atitudes	 que	 demonstram	
respeito	pelo	contexto	–	e	de	acordo	com	a	obra	de	Francisco	de	Gracia	–,	
encontra-se	 a	 arquitetura	 de	 contraste,	 historicista	 e	 contextual.	 A	
arquitetura	descontextualizada	é,	pelo	contrário,	uma	forma	negligente	de	
relação	com	a	cidade	consolidada.	
Uma	arquitetura	 de	 contraste	 refere-se	 a	 um	 tipo	 de	 intervenção	que	 se	
relaciona	de	forma	ativa	com	o	seu	meio,	afirmando	a	sua	 individualidade	
através	da	expressão	de	um	formalismo	alternativo	ou	excecional	perante	










seleção,	 cuja	 justificação	 formal	acaba	por	 se	organizar,	 eventualmente,	 à	
revelia	do	contexto.	
Uma	 arquitetura	 historicista	 pode	 definir-se	 como	 a	 expressão	 de	 uma	




continuidade	 resolve-se	 entre	 as	 margens	 conceptuais	 definidas	 pelas	
noções	 da	 reprodução	 e	 da	 reinterpretação.	 O	 princípio	 da	 continuidade	
histórica	 não	 se	 torna	uma	 condição	 imanente,	mas	um	agente	 ativo	que	
deve	ser	incorporado	na	metodologia	do	projeto.	A	criatividade	mantém-se	
salvaguardada,	já	que	a	observação	da	história	e	o	seu	reconhecimento	não	
obrigam	 a	 uma	 reprodução	 arqueológica.	 Apesar	 de	 a	 história	 não	 poder	








que	 transcendem	 as	 da	 cultura	 local.	 Procura	 estabelecer	 continuidades	
entre	o	novo	e	o	existente,	através	dessa	 investigação	particular	do	 lugar,	
que	não	são	redundantes	nem	homogeneizadoras,	mas	capazes	de	favorecer	
a	 presença	 de	 elementos	 de	 exceção	 que	 atuem	 como	 agentes	 de	 uma	
dialética	reformadora	e	criativa.	Apesar	de	completamente	integrada,	esta	
arquitetura	mantém-se	reconhecível	no	seu	momento	histórico	e	 torna-se	




apresentando	 uma	 carência	 de	 significados	 contextuais	 e,	 como	 tal,	 uma	
ligação	ao	meio	em	que	 se	 encontra.	 Esta	 atitude	não	deve,	 contudo,	 ser	
confundida	com	aquela	que	busca	maximizar	a	sua	intenção	crítica	através	
de	um	contraste	intencional	e	que	incorre	numa	arquitetura	de	contraste.		
Referir	 o	 protagonismo	 das	 arquiteturas	 de	 contraste	 nas	 ações	 de	
reabilitação	contemporâneas.	
É	 de	 salientar	 o	 protagonismo	 que	 as	 arquiteturas	 de	 contraste	 têm	 tido	
atualmente.	 Apontadas	 como	 a	 receita	 para	 o	 sucesso	 no	 confronto	 do	
“moderno”	com	o	“antigo”,	baseiam-se,	frequentemente,	em	aproximações	








Atualmente,	 o	 pretexto	 da	 salvaguarda	 do	 património,	 associado	 à	
admiração	 pelo	 antigo,	 dá	 origem	 a	 intervenções	 que	 desvirtuam	 a	 pré-
existência	 não	 só	 em	 termos	 arquitetónicos,	 mas	 também	 urbanos.	 O	
fachadismo	 constitui-se	 como	 o	 expoente	 máximo	 de	 tentativa	 de	
cristalização	da	imagem	do	antigo,	à	qual	não	corresponde	a	devida	tipologia,	
estrutura	ou	construção.	Associadas	a	medidas	 insuficientes	de	controlo	e	
regulamentação,	 estas	 ações	 apropriam-se,	 frequentemente,	 dos	 antigos	








ser	 potenciada	 pela	 dissonância	 visual	 resultante.	 Contudo,	 e	 conforme	
enunciado	 acima,	 as	 possibilidades	 formais	 de	 marcar	 uma	 exceção	 em	
relação	a	uma	envolvente	são	inúmeras.	Esta	abordagem	reflete	não	só	uma	
valorização	 infundada	 daquilo	 que	 se	 considere	 antigo,	 como	 uma	
leviandade	na	conceção	daquilo	que	é	novo.	Persegue-se	uma	 imagem	de	
contraste,	 formalizada	 numa	 pele,	 à	 qual	 não	 corresponde	 uma	 reflexão	
crítica	 acerca	 dos	 princípios	 e	 técnicas	 tradicionais	 ou	 dos	 valores	 que	 o	
edifício	encerra.	Esta	rutura	formal	com	a	arquitetura	do	passado	teve	a	sua	
origem	 com	 o	 Movimento	 Moderno,	 período	 também	 responsável	 pela	
tentativa	de	 aniquilação	do	detalhe	na	 arquitetura.	 Contudo,	 e	de	 acordo	
com	o	que	já	foi	dito,	não	é	possível	ao	homem	uma	rutura	com	o	passado,	
pelo	simples	facto	de	se	constituir	ele	próprio	como	um	produto	do	mesmo.	
Reconhecer	 que	 as	 novas	 formas	 e	 técnicas,	 idolatradas	 e	 aplicadas	 à	
margem	de	 um	diálogo	 entre	 o	 novo	 e	 o	 existente,	 depressa	 se	 tornam	
obsoletas,	pela	sua	falta	de	enraizamento	em	culturas	consolidadas.	










Hoje	 em	 dia,	 e	 paradoxalmente	 a	 par	 com	 um	 fascínio	 oco	 pelo	 antigo,	
manifesta-se	 uma	 busca	 frenética	 pela	 novidade,	 pelas	 novas	 formas	
computadorizadas,	pelo	próximo	grande	projeto	branco,	liso	e	perfeito,	que	
reflete	um	mundo	de	plástico	em	crescimento.	
Critica-se,	 aqui,	o	 seguimento	cego	das	modas	na	arquitetura,	que	não	 se	
refere	apenas	à	construção	nova,	mas	também	ao	processo	de	reabilitação	
em	 si.	 Nunca	 o	 tema	 da	 reabilitação	 foi	 tão	 premente.	 Contudo,	 a	
sobrevalorização	 exclusiva	 da	 vertente	 estético-formal	 dos	 elementos	
antigos	 conduz	 a	 intervenções	 desajustadas	 perante	 o	 seu	 contexto,	
desvirtuando	não	apenas	o	edifício,	mas	também	esse	pedaço	de	cidade.	
“Lacking	 the	 complexities	 and	 ambiguities	 that	 are	 held	 within	 the	 tradition	 of	
architectural	 form,	 these	 shapes	 quickly	 lose	 their	 shiny	 novelty	 and	 achieve	 a	
condition	of	not	new,	but	also	not	old	or	ordinary	enough	to	become	a	part	of	the	




inevitavelmente	 associada	 à	 rejeição	 das	 técnicas	 tradicionais	 que,	 desde	
sempre,	buscaram	a	qualidade	e	excelência	do	produto	final,	bem	como	a	
sua	 longevidade.	Apesar	do	fascínio	pelo	antigo,	raros	são	os	exemplos	de	
arquiteturas	 que	 mantêm	 os	 seus	 objetivos.	 Contrariamente,	 este	
permanece,	passivamente,	como	fonte	de	admiração,	sem	ser	reintegrado	
em	novas	soluções.	
“E	 porque	 a	 investigação	 dos	 nossos	 materiais	 e	 técnicas	 tradicionais	 está	
praticamente	por	fazer	–	e	quantos	aspetos	positivos	eles	comportarão	–	e	porque	a	
















Agir	 por	 continuidade	 é,	 contrariamente	 a	 agir	 por	 contraste,	 uma	 tarefa	
árdua,	que	implica	um	estudo	do	passado	e	dos	elementos	da	pré-existência,	
de	 modo	 a	 incorporá-los	 nas	 intervenções	 do	 presente.	 Buscar	 nele	 os	




princípios	 tradicionais,	 que	 consubstanciam	 e	 unificam	 intervenções	 de	
tempos	distintos	segundo	uma	identidade	cultural	local.	
Ao	 reconhecimento	 das	 técnicas	 e	 princípios	 tradicionais	 é	 inerente	 a	
importante	 questão	 do	 envelhecimento	 dos	 edifícios.	 O	 aparecimento	 de	
novos	materiais,	maioritariamente	 sintéticos,	 e	 sua	 aplicação	desenfreada	





A	 existência	 de	 camadas	 sacrificiais	 mantinha	 a	 salubridade	 do	 edifício	 e	
assegurava	 a	 sua	 durabilidade,	 ao	 mesmo	 tempo	 que,	 através	 de	 várias	
técnicas	 vernaculares,	 recebia	 trabalhos	de	decoração	que	a	enriqueciam.	



























O	 fomento	 da	 leitura	 e	 interpretação	 do	 detalhe	 arquitetónico	 na	 pré-
existência	torna-se,	a	partir	daqui,	fundamental	para	uma	nova	intervenção	
num	contexto	consolidado.	Passando	por	um	estudo	aprofundado	da	cultura	
arquitetónica	 em	 que	 se	 integra,	 esse	 processo	 não	 se	 prende	
exclusivamente	com	os	aspetos	formais	do	edifício.	Deve	passar,	para	além	
disso,	pela	compreensão	dos	métodos	construtivos,	 sempre	 integrados	na	
sua	 época,	 e	 das	 eventuais	 referências	 simbólicas	 a	 si	 associadas.	
Posteriormente,	 esse	 reconhecimento	 deve	 ser	 reinterpretado	 à	 luz	 da	




o	 novo	 e	 o	 existente	 formalizam-se	 no	 detalhe	 arquitetónico,	 que	 se	
estabelece	 enquanto	 elemento	 articulador.	 Neste,	 reside	 não	 só	 a	
responsabilidade	 de	 garantia	 da	 qualidade	 construtiva	 na	 relação	 com	 as	
















insuficiente	 e	 tem	 ficado	 aquém	 daquele	 que	 é	 o	 seu	 potencial	 na	
qualificação	da	arquitetura.	Subvalorizado,	tanto	é	utilizado	com	um	objetivo	
maioritariamente	 formal,	 como	 com	 um	 objetivo	 exclusivamente	 técnico,	
sem	um	enraizamento	sólido	na	arquitetura	em	que	se	insere	e	sem	explorar	
as	 capacidades	 que	 detém	 na	 comunicação	 da	mesma.	 Pretende-se,	 com	







A	 abordagem	 de	 Edward	 Ford	 tornou-se,	 inevitavelmente,	 uma	 fonte	
fundamental	para	a	estruturação	do	presente	capítulo.	Ao	distinguir	cinco	
abordagens	possíveis	perante	o	detalhe	arquitetónico,	facilitou	uma	análise	
mais	 metódica	 de	 um	 tema	 sobre	 o	 qual	 não	 existe	 uma	 base	 teórica	
consolidada.	
“Details	 are	 the	 basis	 for,	 not	 an	 accessory	 to,	 understanding	 a	 building.	 (…)	 an	
understanding	of	 the	 building	 cannot	 be	 separated	 from	an	understanding	of	 the	
detail	(…).	Architecture	(…)	is	the	art	of	building,	and	if	it	communicates	any	message	
of	significance,	it	does	so	through	construction.	Construction	not	just	in	the	sense	of	














estes	 arquitetos,	 eliminar	 os	 elementos	 técnicos	 visíveis	 e	 aqueles	 de	
pequena	e	média	escala,	de	modo	a	atingir	uma	determinada	 imagem	de	
simplicidade.	 Esta	 “escola	 de	 pensamento”	 é	 denominada	 como	 “não-
detalhe”.		
Esta	 posição	 associa	 o	 detalhe	 aos	 vestígios	 da	 arquitetura	 tradicional	 –	
considerando-o,	assim,	uma	interrupção	na	aparência	do	edifício	–	ou	uma	
derivação	do	ornamento	–	que	deve,	em	todo	o	caso,	ser	evitado.	Ao	ser	um	















já	 por	 si,	 uma	 posição	 relativamente	 ao	 detalhe	 e	 ao	modo	 de	 detalhar,	
potenciando	determinada	interpretação	da	mesma.	
O	que	caracteriza	estas	arquiteturas	não	é,	então,	a	ausência	do	detalhe,	mas	
















Esta	 posição	 tem	 como	 consequência	 a	 redução	 do	 desenho	 racional	 do	
edifício	a	uma	forma	puramente	estética,	que	é	usada	indiscriminadamente,	
ignorando	a	 relação	entre	 forma	e	 função	dos	objetos	 a	que	 se	destina	e	
tornando-se,	eventualmente,	desajustada.	Ao	mimetizar	as	partes	do	edifício	
que	 são	 aparentes,	 segue	 uma	 consistência	 formal	 e	 não	 de	 princípios,	
reduzindo	a	complexidade	que	lhe	é,	supostamente,	inerente.	
A	supressão	completa	de	informação	pode	ser	tão	prejudicial	à	expressão	da	
arquitetura	 como	a	 sua	 revelação	 total.	Dizer	que	não	existem	detalhes	é	
dizer	 que	 não	 existe	 arquitetura.	 Eles	 existem,	 mas	 são	 tanto	 acerca	 de	
ocultar	 informação	 –	 constituindo-se	 como	 detalhes	 abstratos	 –	 como	 de	
revelá-la	 –	 sob	 a	 forma	 de	 detalhes	 articulados	 ou,	 eventualmente,	
animados.	 O	 erro	 está	 em	 concebê-los,	 à	 partida,	 como	 elementos	
invariavelmente	 visíveis	 e	 isso	 não	 corresponde,	 necessariamente,	 à	
realidade.	
Para	 alguns	 arquitetos,	 o	 minimalismo	 que	 advém	 do	 não-detalhe	 não	 é	
considerado	aceitável,	defendendo	a	existência	de	um	grau	 intermédio	na	
formalização	 do	 detalhe	 na	 arquitetura,	 que	 geralmente	 se	 concretiza	 na	





informação	articular	e	que	 informação	abstrair,	 importa	agora	 reconhecer	





que	 são	 articuladas	 e	 aquelas	 que	 são	 abstratas,	 também	 hierarquizar	 e	
organizar	tudo	–	geralmente	segundo	detalhes	aparentes	–	pode	tornar-se	
mais	poderoso	com	aquilo	que	foi	oculto.	No	Brutalismo,	por	exemplo,	que	





próprio,	 um	 detalhe,	 capaz	 inclusivamente	 de	 potenciar	 a	 mensagem	 do	
edifício.	
O	modernismo	manteve-se	consistente	no	tipo	de	informação	que	escolheu	










“Detailing	 requires	 the	 presentation	 of	 information	 in	 degrees	 of	 importance,	 in	
hierarchies.”	24	














Nesta	 conceção	 do	 detalhe	 arquitetónico,	 um	 determinado	 motivo	 é	
utilizado	em	todas	as	escalas	e	materiais,	 resolvendo	 todos	os	problemas.	
Enfrenta	os	mesmos	problemas	que	o	detalhe	consistente,	que	derivam	da	
imposição	 de	 uma	 uniformidade	 formal	 e	 que	 se	 traduzem,	 conforme	 já	
avançado,	 numa	 incapacidade	 de	 responder	 às	 diferenças	 de	 escala,	 na	
eliminação	de	diferenciações	materiais	e,	eventualmente,	numa	indiferença	
à	correspondência	entre	forma	e	função.	

















diversas	 escalas,	 funções	 e	 materiais.	 No	 Unity	 Temple,	 por	 exemplo,	 o	
quadrado	é	adotado	como	motivo,	dando	forma	tanto	à	configuração	geral	
do	edifício	–	como	a	planta	e	os	alçados	–	como,	no	seu	interior,	a	elementos	
como	 os	 candeeiros	 ou	 puxadores.	 A	 sua	Morris	 Gift	 Shop	 demonstra	 o	
mesmo	 tipo	 de	 aproximação	 ao	 tema	 da	 geometria	 através	 do	 círculo.	
Noutros	casos	em	que	a	geometria	está	presente,	encontram-se	abordagens	
mais	moderadas	e	concisas,	em	que	o	motivo	não	surge	de	um	modo	tão	
literal	 e	 não	 tem	 tanta	 influência	 nos	 elementos	 de	 pequena	 escala	 que	
transformam,	por	vezes,	a	estratégia	do	arquiteto	em	superficial.	
																																								 																				
26	 WRIGHT,	 F.	 (1908).	 In	 the	 Cause	 of	 Architecture.	 [ebook]	 Disponível	 em:	
http://www.learn.columbia.edu/courses/arch20/pdf/art_hum_reading_51.pdf	 [Consult.	 16	
Sep.	2017].	







03.	 O	 mesmo	 motivo	 dá	 origem	 ao	
mobiliário.	
























The	 details	 of	 Scarpa’s	 architecture	 solve	 not	 only	 practical	 functions,	 but	 also	






29	 FRASCARI,	 M.	 The	 Tell-the-Tale	 Detail.	 In:	 K.	 Nesbitt,	 Theorizing	 a	 New	 Agenda	 for	
Architecture	 -	 An	 Anthology	 of	 Architectural	 Theory	 1965-1995.	 New	 York:	 Princeton	
Architectural	Press,	1996,	pp.	504-507.	
06.	 Tomba	 Brion	 Cemetry,	 de	 Carlo	
Scarpa.	Treviso,	Itália,	1969.	









Enquanto	 ordem,	 o	 detalhe	 participa	 na	 representação	 do	 sistema	
construtivo,	 como	expressão	da	articulação	da	estrutura,	 e	 remete	para	a	




da	 arquitetura	 moderna,	 que	 se	 debateu	 com	 a	 dificuldade	 de	 definir	 a	
relação	apropriada	entre	símbolo	exterior	e	realidade	oculta.		
As	teorias	de	Ruskin,	Street,	Bötticher	e	Semper	relativamente	à	questão	da	
representação	 da	 estrutura	 e	 do	 sistema	 construtivo	 a	 partir	 da	 pele	 do	
edifício	 serviram	 de	 base	 às	 discussões	 e	 experiências	 dos	 arquitetos	
modernistas	que	lhes	sucederam.		
Para	 Ruskin,	 a	 expressão	 estrutural	 não	 era	 absolutamente	 necessária,	
embora	o	seu	revestimento	não	devesse	induzir	em	erro	relativamente	à	sua	




não	 se	 prendeu	 tanto	 com	 a	 expressão	 da	 construção,	 mas	 com	 as	
referências	ideológicas	e	culturais	do	revestimento,	contrapondo-se,	assim,	
às	ideias	mais	materialistas	das	restantes	teorias	–	afirmava	que,	para	surgir	
uma	 forma	 significante,	 o	 sacrifício	 da	 parte	material	 seria	 necessário.	 As	
suas	 ideias	 acerca	 do	 revestimento	 foram	 inevitavelmente	 abordadas	 e	
reinterpretadas	 por	 aqueles	 arquitetos	 que,	 mesmo	 debatendo-se	 com	 a	
frequente	impossibilidade	de	conservar	uma	expressão	total	da	estrutura	do	
edifício,	 buscaram	 a	 integração	 de	 um	 significado	 mais	 profundo	 no	 seu	
revestimento,	que	suplantasse	a	função	utilitária.	
Wagner,	Berlage,	Wright,	Maybeck,	Perret,	Mies,	Le	Corbusier,	Kahn	e	muitos	







inclusivamente,	 assegurar	 os	 requisitos	 de	 conforto	 regulamentados.	 Tal	
conduz	à	impossibilidade	de	ter	a	estrutura	do	edifício	exposta	ao	exterior	e,	
09.	 Chicago	 Federal	 Center,	 de	 Mies	
Van	der	Rohe.	Chicago,	EUA,	1974.	
Com	a	necessidade	de	uma	construção	
por	camadas,	 os	 prumos	metálicos	 de	












estrutura:	 i)	 é	 assumida	 uma	 nova	 estética	 referente	 apenas	 ao	
revestimento,	que	não	tenciona	representar	a	estrutura	do	edifício;	ii)	a	uma	
construção	em	camadas	é	conferida	uma	aparência	monolítica	que	oculta	a	
realidade	 construtiva	 do	 edifício;	 iii)	 envereda-se	 por	 uma	 construção	






Exemplo	 da	 busca	 de	 uma	 imagem	



















mecanismo	 e	 árvore-relógio	 têm	 ilustrado	 este	 conjunto	 de	 relações,	








“Like	 other	 technological	 developments,	 enthusiasm	 about	 the	 possibility	 of	 a	
jointless	architecture	has	obscured	reservations	about	its	necessity	or	desirability.”31	
Na	 arquitetura	 moderna,	 a	 eliminação	 do	 ornamento	 e	 do	 máximo	 de	
elementos	articulados	esteve	na	base	da	modificação	do	número	de	partes	
percecionadas	e,	como	tal,	do	número	de	juntas	articuladas.	A	 imagem	de	
simplicidade	 almejada	 concretizou-se	 não	 na	 eliminação	 do	 detalhe,	 que	
subjaz	 a	 qualquer	 construção,	 no	 aumento	 do	 nível	 de	 abstração	
relativamente	 à	 construção	 e	 à	 articulação	 entre	 as	 diversas	 partes	 do	
edifício.	
Apesar	da	intenção	de	alcançar	a	imagem	de	uma	arquitetura	formalmente	
contínua,	 cuja	 expressão	 se	 identifica	 com	 um	 organismo,	 a	 arquitetura	
moderna	mantém-se	mais	semelhante	a	um	mecanismo,	pelo	facto	de	ser	










tecnológica	 como	 de	 uma	 repressão	 de	 informação	 construtiva.	 Assim,	 o	
organismo	surge	mais	como	um	símbolo	do	que	como	uma	realidade.		





O	 betão	 armado	 trouxe	 a	 possibilidade	 de	 um	 edifício	 sem	 juntas,	 cujo	
resultado	não	era	uma	forma	monolítica,	mas	uma	ligeira,	semelhante	a	um	









massa	e	da	admiração	pela	máquina,	o	edifício	do	 International	 Style	 não	
tenciona,	 seguramente,	assemelhar-se	a	um	mecanismo.	Neste	período,	a	
maior	parte	dos	arquitetos	procura	a	eliminação	das	juntas	e,	se	impossível,	














about	 craft	and	dimensional	precision,	he	 rarely	 yielded	 to	 the	 systematization	of	





























window/door	 that	 juxtaposed	a	 large-scale	 architectural	 piece	with	 the	 scale	 and	






como	 expressão	 de	 aspetos	 da	 arquitetura	 como	 a	 construção	 –	
compreensão	das	partes	do	edifício	e	sua	relação	–	ou	a	estrutura	–	as	forças	
presentes	no	edifício	e	o	modo	como	se	manifestam.	Os	detalhes	autónomos	




edifício	 aparenta	 funcionar.	 Por	 outras	 palavras,	 o	 detalhe	 autónomo	
demonstra	 o	 modo	 como	 o	 edifício	 efetivamente	 funciona,	 opondo-se	 à	
imagem	que	representa.	No	detalhe	que	é	autónomo,	é	anunciada	ou	até	
exagerada	informação	que	é	suprimida	na	maior	parte	do	edifício.	







13.	 Corrimão	 no	 Kimbell	 Museum,	 de	
Louis	 Kahn.	 Fort	 Worth,	 Texas,	 EUA,	
1972.	




O	 revestimento	 em	couro	 do	 puxador	
metálico	 –	 de	 produção	 artesanal	
tradicional	–	deriva	da	necessidade	de	
conforto	 para	 o	 Homem	 e	 faz	
desenvolver	 uma	 narrativa	











detalhes	 autónomos	 –	 significantes	 –	 e	 aquele	 que	 apresenta,	 apenas,	
múltiplas	abordagens	ao	detalhe	arquitetónico,	Ford	enuncia	algumas	razões	
que	o	levam	a	considerar	o	detalhe	autónomo	como	o	mais	significante.	
Seguindo	 o	 projeto	 uma	 certa	 lógica	 de	 desenho,	 a	 expressão	 de	
determinadas	 funções	 vai	 sendo	 suprimida;	 contudo,	 em	 determinados	
pontos	–	como	naqueles	de	contacto	direto	com	o	homem	–	a	função	tem,	
obrigatoriamente,	que	emergir	–	de	forma	a	tornar	a	arquitetura	funcional	–
,	 surgindo	 sob	 uma	 forma	 que	 não	 segue	 necessariamente	 os	 princípios	
gerais	do	desenho.	




Mais	 ainda,	 para	 expressar	 determinada	 ideia	 existe,	 por	 vezes,	 a	
necessidade	de	demonstrar	o	seu	oposto.		
Por	último,	os	detalhes	autónomos	têm	uma	importância	que	transcende	a	
inconsistência	 e	 a	 subversão,	 constituindo-se	 como	 uma	 narrativa	






15.	 Postal	 Savings	 Bank,	 de	 Wagner.	
Viena,	Áustria,	1905.	
16.	Postal	Savings	Bank,	de	Wagner.	
Os	 parafusos	 de	 fixação	 do	
revestimento	da	fachada	são	revelados,	
de	 forma	 insólita,	 num	 edifício	 que,	
pelo	contrário,	comunica	uma	imagem	






detalhe.	Não	 critica	o	detalhe	 enquanto	elemento,	mas	 a	 atitude	perante	





Mais	 do	 que	 ideias	 formais,	 o	 detalhe	 tem	 o	 potencial	 de	 fazer	 exprimir	
referências	não	apenas	técnicas	e	construtivas,	como	culturais,	históricas	e	
ideológicas.	A	 sua	modelação	 transforma	e	define	o	 edifício	 e	o	modo	de	
percecionar	 a	 arquitetura.	 Através	 daquilo	 que	 evidencia	 do	 seu	 sistema	
construtivo,	 da	 relação	 entre	 as	 suas	 partes,	 constrói	 o	 sentido	 dessa	
arquitetura.	 É	 o	 detalhe	 que	 a	 unifica	 e	 lhe	 dá	 sentido.	Mais	 do	 que	 um	
elemento	 construtivo,	 permite	 atribuir	 verdadeiros	 significados	 à	
arquitetura.	 No	 fundo,	 torná-la	 arte.	 O	 detalhe	 conecta	 o	 conhecimento	
construtivo	 com	as	 aspirações	 históricas	 e	 culturais	 de	 uma	população.	O	
detalhe	 é	 inerente	 a	 qualquer	 arquitetura;	 é	 o	 que	 a	 concretiza,	 o	 que	
permite	a	sua	construção,	em	termos	práticos	e	técnicos.	Contudo,	o	modo	
como	é	utilizado	–	em	 termos	qualitativos,	não	quantitativos	–	 controla	o	
modo	 como	 o	 edifício	 é	 lido.	 Apesar	 de	 detalhar	 ser	 uma	 atividade	 que	
determina	 que	 informação	 do	 edifício	 é	 apresenta	 ou	 ocultada,	 o	 que	
importa	verdadeiramente	não	é	a	ideia	de	tornar	o	edifício	mais	articulado	











compreender	 que	 cada	 postura	 relativamente	 ao	 detalhe	 em	 arquitetura	
deriva,	 inevitavelmente,	 de	 diferentes	 ideologias	 e	 reflete	 problemáticas	
relativas	à	conceção	da	arquitetura	que	se	repetem	ciclicamente	ao	longo	da	
sua	 história.	 Isto	 demonstra	 como	 o	 detalhe	 exprime	 a	 resposta	 a	 essas	




conclusões	 venham	 eventualmente	 vertidas	 para	 o	 projeto.	 Mais	 do	 que	
decidir	que	tipo	de	detalhe	usar	–	porque,	de	novo,	não	se	trata	de	escolher	
um	 objeto	 num	 catálogo	 -,	 interessa	 perceber	 que	 a	 posição	 adotada	















-	 Como	 deve	 a	 construção	 ser	 expressa	 na	 pele	 do	
edifício?	









-	 É	 possível	 que	 o	 detalhe	 se	 constitua	 como	 um	
elemento	autónomo,	seguindo	uma	lógica	independente	
da	do	edifício?	















“ORNEMENT,	 s.f.	 (…)	 un	 moyen	 d’ajouter	 une	 signification	 plus	 claire	 à	 celle	 du	
caractère	déjà	étabili	dans	un	édifice	par	son	style,	ses	formes	et	ses	proportions.	(…)	









Resultado	 de	 um	 longo	 trabalho	 artesanal,	 a	 ornamentação	 foi,	 desde	
sempre,	valorizada.	A	Revolução	Industrial	e	a	produção	em	massa	tornaram	
a	 decoração	 em	 algo	 acessível,	 reproduzindo-a	 em	 série	 segundo	 um	
mecanismo	 capitalista.	 Este	 processo	 contribuiu	 largamente	 para	 a	
desvalorização	do	ornamento	que,	a	partir	daqui,	deixou	de	representar	a	
dedicação	e	qualidade	do	artesão,	para	se	banalizar.	Contra	isto	se	manifesta	




Arts&Crafts	 são	 assim	 substituídas	 e	 tem	 início	 um	 novo	 desejo	 pela	
simplicidade.	



















três	 noções	 inseparáveis	 no	 projeto	 de	 arquitetura.	 Na	 sua	 Histoire	 de	
l’Architecture,	 Auguste	 Choisy	 analisa	metodicamente	 as	 arquiteturas	 das	
civilizações	antigas	segundo	estes	três	conceitos	demonstrando,	igualmente,	




A	 decoração	 define	 a	 forma	 própria	 dos	 elementos	 construtivos	
descrevendo,	eventualmente,	a	construção.	A	decoração	é,	assim,	colocada	
numa	 posição	 de	 relevo,	 tendo	 um	 papel	 indispensável	 no	 projeto	 de	




“Per	 tutte	 le	 forme	 che	 si	 pongono	 l’obiettivo	 di	 essere	 rappresentative,	 il	 decoro	
diviene	un	principio	necessario.”	43	
Ao	definir	a	Decoração	na	arquitetura,	Quatremère	de	Quincy44	distingue	a	






Considera,	 assim,	 três	 tipos	 de	 decoração:	 a	 ornamental,	 a	 analógica	 e	 a	
alegórica.	
A	decoração	 ornamental	 –	 “De	 l’instinct	 ou	 du	 besoin	 de	 la	 variété”46	 –	 tem	
origem	 no	 instinto	 humano	 que	 busca	 a	 variedade.	 Trata-se	 de	 uma	
decoração	 não	 necessária,	 que	 se	 configura	 como	 um	 sistema	 formal	
																																								 																				










A	 decoração	 analógica	 –	 “De	 l’imitation	 par	 analogie”47	 –	 pode	 referir-se	 a	
variados	temas	como	a	natureza	ou	como	a	própria	construção.	Neste	caso,	
o	 sistema	 construtivo	 é	 descrito	 através	 da	 decoração,	 que	 se	 torna	 um	
veículo	 de	 transmissão	 da	 construção	 e,	 deste	 modo,	 confere	 sentido	 e	
carácter	aos	seus	elementos.	A	decoração	pode,	então,	entender-se	como	
uma	 forma	 de	 identificação.	 Na	 decoração	 participam	 todos	 os	 aspetos	
formais	de	uma	ordem;	até	os	sistemas	de	proporções	lhe	pertencem.		
A	decoração	alegórica	 –	 “De	 l’emploi	des	 signes	ou	des	 figures	allégoriques	ou	
historiques”48	–	adquire	um	sentido	de	inscrição.	A	arquitetura	a	que	pertence	





história	 que,	 apesar	 de	 paralela	 à	 do	 edifício,	 é	 sempre	 relativa	 ao	 seu	
destino.	
Estas	três	definições	permitem	descortinar	a	complexidade	do	princípio	da	
decoração,	 tão	 presente	 na	 arquitetura.	 Depreende-se	 também,	 desta	
perspetiva,	que	a	 luta	da	arquitetura	moderna,	que	buscava	a	aniquilação	
das	formas	que	pudessem	deturpar	a	 leitura	da	arquitetura,	não	se	dirigiu	
tanto	 à	 decoração	 em	 geral,	 mas	 à	 decoração	 ornamental.	 A	 depuração	
formal	 que	 almejava	 pode,	 no	 entanto,	 encontrar	 correspondência	 com	a	




“Il	 peut	 même	 arriver	 que	 l’absence	 d’ornements	 soit	 quelquefois	 un	 moyen	 de	
décoration	 (…)	 il	 est	des	édifices	dont	 toute	décoration	détruiroit	ou	affoibliroit	 le	
caractère,	et	qui	tirent	leur	beauté	de	l’absence	de	tout	ornement.”	49	
Em	The	Four	Elements	of	Architecture,	Gottfried	Semper	avança	a	sua	teoria	
relativamente	 ao	 ornamento	 na	 arquitetura.	 Semper	 define	 dois	 sentidos	
para	o	ornamento:	um	que	se	associa	às	partes	estruturais	da	construção	e	
outro,	 nas	 “áreas	 de	 descanso”,	 a	 que	 chama	 incrustação.	 Esta	 ideia	 dá	















Pode	 então,	 a	 partir	 daqui,	 formular-se	 uma	 síntese	 relativamente	 à	
definição	dos	conceitos	de	Detalhe,	Ornamento	e	Decoração:	
Entenda-se	por	Decoração	 o	 conjunto	de	 todas	 as	 formas	 representativas	
presentes	 na	 arquitetura.	 Estas	 podem	 referir-se	 à	 própria	 construção,	
fazendo	 exaltar	 determinadas	 características	 do	 sistema	 construtivo	 e	
recaindo	numa	decoração	analógica,	ou	a	motivos	paralelos	à	arquitetura,	
que	podem	ser	ornamentais	e,	portanto,	exteriores	a	esta,	ou	retratar	temas	
que	 complementam	 a	 sua	 finalidade	 –	 fala-se,	 neste	 caso,	 da	 decoração	
ornamental	e	alegórica,	de	forma	respetiva.	
O	conjunto	de	formas	que	se	refere	à	construção	e	que	entra,	portanto,	na	
conceção	 de	 decoração	 analógica,	 define-se,	 aqui,	 como	 Detalhe	
Arquitetónico.	Inerente	a	qualquer	obra,	pode	ser	mais	ou	menos	evidente	
e	mais	ou	menos	representativo.	Fazendo	referência	ao	discurso	de	Ford,	o	
detalhe	 arquitetónico	 pode	 ser	abstrato,	 se,	 com	uma	 função	 puramente	
utilitária,	não	se	vê;	articulado,	se	é	tornado	legível	e	participa	na	leitura	do	
objeto	arquitetónico;	ou	ornamental,	se	representa,	de	forma	mais	evidente	
ou	 celebrativa,	 determinado	 aspeto	 dessa	 arquitetura.	 Fazendo	 alusão	 à	
teoria	 de	 Semper,	 é	 possível	 relacionar	 o	 seu	 conceito	 de	 ornamento	
“estrutural	e	construtivo”	com	a	definição	de	detalhe.	Neste	sentido,	pode	
dizer-se	que	o	detalhe	 arquitetónico	 se	 localiza	nos	pontos	 estruturais	 do	
edifício.	Na	verdade,	este	surge	em	cada	ponto	de	inflexão	no	desenho	de	
arquitetura.	
O	 ornamento	 é	 aqui	 considerado	 como	 o	 reflexo	 de	 uma	 decoração	
alegórica,	que	tem	a	ver	com	a	ideia	de	incrustação	defendida	por	Semper,	e	










clarificação:	 o	 detalhe	 ornamental.	 Localizando-se	 entre	 o	 Detalhe	 e	 o	
Ornamento,	 reúne	 as	 características	 de	 ambos,	 mantendo	 a	 decoração	
analógica	 como	 sua	 correspondente:	 enquanto	 detalhe,	 localiza-se	 nos	
pontos	 de	 articulação	 da	 construção;	 enquanto	 ornamento,	 evidencia	
determinados	aspetos	da	mesma.		
Como	decoração	considera-se	o	conjunto	de	elementos	que	visa	a	criação	de	
um	 cenário	 para	 as	 vivências	 do	 quotidiano	 sobre	 a	 arquitetura,	 tendo,	
portanto,	 um	 caráter	 mutável.	 Pode	 inclusivamente	 relacionar-se	 com	 o	
conceito	de	decoração	ornamental,	considerada	supérflua	e	irrelevante	para	
a	arquitetura.	
Pretende-se,	 no	 fundo,	 apelar	 à	 valorização	 da	Decoração	 na	 arquitetura,	
sublinhando	a	relação	que	esta	mantém	com	a	construção	e	o	potencial	que	
detém	como	enriquecedora	da	arquitetura.	
“Extreme	 unity	 (monotony	 or	 sensory	 deprivation)	 can	 lead	 to	
understimulation,	and	extreme	complexity	to	overstimulation”	50	
Segundo	 Schelling,	 a	 arquitetura	 não	 é	 diretamente	 construção,	 mas	 a	







são	 expressos	 de	 forma	 ornamentada,	 ou	 animada,	 expressando	
características	 da	 construção:	 a	 coluna	 cónica	 transmite	 a	 sensação	 de	
estabilidade,	o	capitel	o	peso	da	arquitrave,	a	cornija	a	projeção	da	cobertura	
e	 os	 tríglifos	 expõem	 o	 encaixe	 dos	 vigamentos	 em	 madeira.	 Estes	 são	
detalhes	ornamentais;	desempenham	uma	função	tectónica,	que	é	tornada	
interpretável	 a	 partir	 do	 exterior,	 ou	 seja,	 aqui	 a	 decoração	 expressa	 a	
construção.	Por	outro	lado,	existe,	na	mesma	ordem	arquitetónica,	ou	tipo	
construtivo,	áreas	destinadas	a	acolher	o	ornamento,	como	o	espaço	entre	
os	 tríglifos,	 onde	 se	 localiza	 a	métopa,	 ou	 o	 espaço	 do	 tímpano.	 Aqui,	 as	










“Decoration	 is	 dangerous	 unless	 you	 understand	 it	 thoroughly	 and	 are	
satisfied	that	it	means	something	good	in	the	scheme	as	a	whole	(…).	Merely	
that	it	"looks	rich"	is	no	justification	for	the	use	of	ornament.”	52	
O	 ornamento	 continua	 a	 ser	 admirado	 em	 obras	 antigas,	 como	 um	
testemunho	 da	 riqueza	 das	 arquiteturas	 passadas.	 Contudo,	 é	
estranhamente	rejeitado	na	atualidade,	como	se,	por	pertencer	ao	passado,	
não	 tivesse	 lugar	 na	 arquitetura	 de	 hoje.	 Alguns	 são	 já	 os	 arquitetos	











Após	 uma	 abordagem	 teórica	 ao	 tema	 em	 estudo,	 considerou-se	
fundamental	a	contextualização	do	mesmo	na	prática,	através	da	análise	de	
alguns	 casos	 de	 estudo.	 A	 oportunidade	 de	 revisitar	 obras	 da	 arquitetura	
portuguesa	com	um	novo	olhar	prometia	trazer	grandes	aprendizagens	para	
o	trabalho	de	projeto.	
Para	a	 sua	seleção,	a	premissa	era	 simples:	 ser	uma	obra	de	qualidade.	O	
programa	 ou	 contexto	 da	 mesma	 tornar-se-ia	 quase	 irrelevante	 para	 a	
observação	pretendida.	Por	questões	de	conveniência,	realizou-se	a	visita	ao	
Convento	de	Mafra	e	à	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	Esta	seleção	permitiu	
o	 confronto	 entre	 abordagens	 de	 períodos	 bastante	 distintos,	 apesar	 de	
ambos	os	casos	se	inserirem	em	contextos	de	riqueza.	Teria	sido	igualmente	
interessante	 visitar	 um	 exemplo	 de	 arquitetura	 de	 baixos	 recursos,	 que	
viesse	 comprovar	 que	 a	 qualificação	 da	 arquitetura	 através	 do	 detalhe	 é	
sempre	possível.	
Em	 primeiro	 lugar,	 imediatamente	 após	 o	 desenvolvimento	 do	 estudo	
teórico	do	 tema,	 visitou-se	o	Convento	de	Mafra.	Por	 ser	a	primeira,	esta	
observação	revelou-se	menos	aprofundada.	
Já	durante	o	trabalho	de	projeto,	visitaram-se	os	edifícios	do	Museu	e	Sede	
da	 Fundação	 Calouste	 Gulbenkian.	 Esta	 abordagem	 foi	 já	 mais	 atenta	 e	


















que	 se	 relaciona,	 mantendo-se	 sempre	 legível	 a	 sua	 unidade	 básica	 de	
composição.	Um	vão	central	assume,	numa	sala,	uma	posição	de	destaque	e	
de	centralidade	e,	como	tal,	apresenta-se	igual	ao	vão	comum,	mas	mais	alto	
[ver	 20.b)	 e	 f)].	 Tal	 princípio	 é	 manifestado	 construtivamente	 através	 das	
dimensões	 das	 diferentes	 pedras,	 não	 sendo	 apenas,	 portanto,	 uma	 ideia	
meramente	estética.	Um	vão	de	porta,	principal,	é	composto	pela	unidade	
do	vão	comum	e	é-lhe	adicionada	uma	faixa	em	redor,	que	lhe	aumenta	as	





de	 exceção.	 Os	 pedreiros	 assentavam,	 de	 forma	 padronizada,	 as	 peças	
regulares.	Este	aspeto	é	 fundamental	para	 remeter	para	a	 importância	do	
trabalho	em	obra,	que	dita,	geralmente,	a	qualidade	do	resultado	final.	




de	 pavimento	 diverso.	 É	 frequente	 existir	 uma	 faixa,	 junto	 à	 parede,	 que	
contribui	para	a	regularização	da	área	a	preencher	com	esse	desenho.	
Para	 além	 da	 pedra,	 encontra-se,	 como	 revestimento	 do	 pavimento,	 a	
tijoleira	 e	 a	 madeira.	 Esta	 última	 está	 presente	 nos	 dormitórios,	


















Os	 vãos,	 tão	 expressivos	 da	 arquitetura,	 são	 aqui	 utilizados,	 também,	 de	











interesse.	 Os	 vãos,	 de	 resto	 resolvidos	 de	 forma	 clara,	 abrindo-se	
francamente	 para	 o	 espaço,	 procuram,	 aqui,	 conciliar-se	 com	 a	 escada,	
abrindo-se	de	forma	irregular	em	busca	de	luz	e,	eventualmente,	de	um	foco	
especial	[ver	21.e)	e	f)].	A	escada	é,	por	si,	uma	obra	singular	e	fascinante.	Os	







No	 exterior,	 lêem-se	 as	 colunas	 de	 pedra,	 com	 secção	multifacetada,	 que	
assim	 se	 desmaterializam,	 transmitindo	 uma	 ilusão	 de	 ligeireza	 numa	


















Obra	 do	 grupo	 de	 arquitetos	 Ruy	 Jervis	 Athoughia,	 Pedro	 Cid	 e	 Alberto	
Pessoa,	a	Fundação	Calouste	Gulbenkian,	da	década	de	60,	é	uma	das	mais	
importantes	 obras	 da	 arquitetura	 moderna	 portuguesa.	 Gonçalo	 Ribeiro	
Telles	 foi	 o	 responsável	 pelos	 jardins	 e,	 para	 o	 interior,	 foi	 contratado	 o	
melhor	interiorista	português	Daciano	Monteiro	da	Costa.	
A	 relação	 interior-exterior	 constitui-se	 como	 um	 dos	 aspetos	 principais	
destes	edifícios.	O	facto	de	não	existir	uma	transição	abrupta	entre	os	dois	
prolonga	o	exterior,	trazendo-o	para	o	interior.	As	grandes	palas	em	betão	
armado	 criam	 amplos	 espaços	 de	 transição	 e	 permitem	 a	 existência	 de	
grandes	 extensões	 envidraçadas	 [ver	 22.a)	 e	 24.j)	 e	 l)].	 Os	 grandes	 vãos	
permitem	uma	relação	quase	direta	entre	o	interior	e	o	exterior.	A	cor	verde,	
presente	em	diversos	elementos	do	interior	como	as	bandeiras	das	portas	e	
a	 carpete	 da	 Biblioteca,	 contribui	 para	 o	 prolongamento	 do	 verde	 para	 o	











Os	 princípios	 subjacentes	 à	 lógica	 do	 edifício	 são	 transpostos	 para	 os	



















p)	 q)	 r)	 22.	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	
O	DETALHE	COMO	ELEMENTO	QUALIFICADOR	NUMA	ABORDAGEM	DE	DIÁLOGO	ENTRE	O	NOVO	E	O	EXISTENTE	
	48	
dimensionamento	 da	 estrutura	 e	 se	 relaciona,	 por	 conseguinte,	 com	 os	
prumos	dos	caixilhos.	
Não	 só	 os	 princípios	 da	 arquitetura	 são	 integrados	 no	 exterior,	 como	 as	
características	 da	 natureza	 são	 impressas	 na	 arquitetura,	 criando	 uma	
simbiose	 entre	 ambos.	 A	 parte	 estrutural	 correspondente	 às	 lâminas	 de	
betão	 aparente	 é	 cofrada	 com	 peças	 de	madeira,	 que	 lhe	 atribuem	 uma	
textura	presente	na	natureza.	De	resto,	as	paredes	exteriores	são	revestidas	

















forma	 exclusiva	 nos	 elementos	 em	 contacto	 com	 o	 exterior	 e	 de	 maior	
contacto	com	o	público,	para	enobrecer	e	oferecer	resistência	ao	desgaste.	
Encontra-se,	agora,	o	aço	inox	na	sua	vez.	As	folhas	da	porta	passam,	a	partir	
daqui,	 a	 ser	 exclusivamente	 em	 vidro,	 sendo	o	 único	 elemento	 saliente	 o	
puxador,	em	madeira	exótica	e	aço	inox.	Não	assumindo	o	pé-direito	total,	
dão	lugar	a	uma	bandeira	de	cor	verde	e	uma	faixa	em	inox,	onde	se	localizam	

















p)	 q)	 r)	 23.	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	
O	DETALHE	COMO	ELEMENTO	QUALIFICADOR	NUMA	ABORDAGEM	DE	DIÁLOGO	ENTRE	O	NOVO	E	O	EXISTENTE	
	50	
O	 interior	 do	 edifício	 tem	 um	 carácter	 institucional	 e	 é	 essencialmente	
composto	 por	 materiais	 frios;	 os	 materiais	 quentes	 e	 o	 conforto	 são	
utilizados	nas	salas	adjacentes.	
Na	 sala	 central,	 o	 teto	 já	não	é	em	gesso	 cartonado:	 lêem-se	as	 vigas	em	
betão	 aparente,	 que	 mantêm	 relação	 com	 a	 cota,	 mais	 baixa,	 do	 teto	
anterior.	 Entre	 elas,	 o	 pé-direito	 dilata-se	 ligeiramente	 e,	 nesta	 área,	 é	
utilizado	o	aglomerado	negro	de	cortiça,	pintado	de	branco,	e	são	aplicadas	
estruturas	 em	 ripas	 de	 madeira	 natural,	 que	 suportam	 as	 armaduras	 de	
iluminação,	dirigidas	para	o	teto.	A	cortiça	contribui	para	o	conforto	acústico	
do	espaço	e	a	sua	cor	branca	reflete	a	luz,	mandando-a,	de	forma	indireta	e	
difusa,	 através	 da	 cor	 quente	 da	 madeira	 e	 criando	 uma	 atmosfera	 de	
conforto.	A	estrutura	de	madeira,	não	opaca,	faz	ler	a	dilatação	do	pé-direito,	

















juntas	 dos	 painéis	 de	 revestimento	 da	 parede	 [ver	 23.f)	 e	 i)].	 As	 pequenas	
mesas	de	 consulta	 rápida	 seguem	o	desenho	das	mesas	de	estudo,	numa	
fração	das	suas	dimensões,	e	são	fixas	lateralmente	às	prateleiras,	através	de	
perfis	 em	 inox	 que	 se	 relacionam	 com	 o	 rodapé,	 no	mesmo	material	 [ver	
23.e)].	
Ao	 fundo	 da	 sala	 central,	 dois	 degraus	 anunciam	 algo:	 é	 a	 subida	 para	 o	
Museu.	São	duas	massas,	em	blocos	de	granito,	esculpidas	de	modo	a	deixar	
uma	linha	inferior	de	sombra.	São,	de	novo,	elementos	que	envelhecem	com	



































com	 a	 arquitetura	 do	 edifício	 e	 resolvendo,	 simultaneamente,	 os	 degraus	
necessários	à	circulação	[ver	24.m)].	
































Os	 grandes	 pilares	 são	 frequentemente	 subdivididos	 com	 uma	 alheta	 [ver	
25.h)].	 O	 grande	 corrimão	 para	 o	 piso	 inferior	 assume	 a	 largura	 do	 pilar,	
integrando-se	na	escala	monumental	desta	área	[ver	25.k)	e	l)].	
No	 piso	 inferior,	 as	 grandes	 diferenças	 de	 pés-direitos	 marcam	 uma	
hierarquia	entre	os	espaços.	No	Bengaleiro,	espaço	bastante	comprimido,	é	
utilizada	 a	mesma	pele	das	portas	do	Grande	Auditório	 e	das	 cadeiras	 da	














grandes	 quintas,	 com	 pequenos	 cais	 e	 praias.	 Ao	 longo	 desta	 linha	 se	
instalam	diversas	casas	conventuais,	onde	mantêm	as	suas	cercas	agrícolas.	
Após	 o	 desenvolvimento	 manufatureiro	 do	 período	 pombalino,	 a	 zona	
oriental	da	cidade	de	Lisboa	começa	a	sofrer	alterações	na	sua	forma	urbana,	
económica	e	social,	que	vem	substituir	a	realidade	rural	da	zona.	
A	 construção	 de	 aterros	 vem	 complementar	 a	 atividade	 industrial	 e	 a	
instalação	 da	 linha	 de	 caminho	 de	 ferro	 –	 em	 meados	 do	 Oitocentos	 –,	
associada	 à	 reorganização	 das	 instalações	 portuárias,	 esteve	 na	 base	 da	
instalação	 de	 uma	 série	 de	 grandes	 indústrias	 nesta	 linha	 do	 Oriente.	
Paralelamente	 aos	 edifícios	 industriais,	 surgem,	 também,	 núcleos	
residenciais	ocupados	pela	nova	mão	de	obra.	
A	 partir	 da	década	de	 80,	 a	 cidade	experimenta	um	novo	 ciclo,	 desta	 vez	
associado	 à	 desafetação	 das	 estruturas	 industriais,	 denominado	 como	
processo	 de	 desindustrialização.	 Este	 não	 foi,	 contudo,	 acompanhado	 por	

















28.	 A	 planta	 de	 Silva	 Pinto,	 de	 1911,	
reflete	 a	 sobreposição	 da	 nova	




conduzindo	 a	 um	 progressivo	 desaparecimento	 da	 imagem	 industrial	 de	
Lisboa,	que	tanto	a	caracterizou	por	dois	séculos.	




Esta	 posição	 insere-se	 numa	 atitude	 de	 desvalorização	 das	 realidades	
industriais	 e	 faz	 com	 que	 Portugal	 seja	 dos	 países	 onde	 existem	 menos	
medidas	 de	 proteção	 relativamente	 a	 este	 tipo	 de	 património.	 A	 falta	 de	
desenvolvimento,	 salvaguarda	e	 reapropriação	dos	antigos	edifícios	 surge,	










Apesar	 de	 a	 sua	 implementação	 oficial	 ter	 sido	 em	 1897,	 a	 origem	 da	
Manutenção	Militar	remonta	ao	ano	de	1772,	altura	em	que	foi	atribuída	ao	
Estado	a	responsabilidade	de	alimentar	o	exército	português.	
Na	 procura	 de	 uma	 área	 suficientemente	 vasta	 e	 capaz	 de	 albergar	 uma	




das	ordens	 religiosas	 -,	 com	os	 seus	 vastos	 terrenos	de	 cultivo,	 tinha	 sido	
erigido	à	margem	do	Rio	Tejo,	com	acesso	direto	à	Rua	do	Grilo	e	à	linha	de	









Estas	 três	 vias	 de	 acesso	 a	 esta	 parte	 da	 cidade	 tornaram-se,	




ficou	 definida,	 pela	 grande	 quantidade	 de	 fábricas	 e	 armazéns,	 como	 o	
núcleo	da	atividade	industrial;	a	“zona	centro”,	entre	a	Rua	do	Grilo	e	a	linha	
férrea,	albergou	funções	de	apoio	ao	complexo	e	logística,	estando	também	









Através	 desta	 organização,	 a	 Manutenção	 Militar	 transformou-se	 num	
conjunto	 das	 mais	 variadas	 tecnologias	 e	 num	 verdadeiro	 aglomerado	
urbano,	 com	 o	 seu	 próprio	 método	 de	 funcionamento,	 as	 suas	 próprias	
dinâmicas	 e	 ferramentas	 e	 sendo	 completamente	 auto-suficiente:	 uma	
cidade	dentro	de	uma	cidade.	Com	estes	meios	de	subsistência	e	com	a	sua	































O	 corpo	 do	 edifício	 desenvolvia-se,	 então,	 em	 três	 alas,	 formando	 um	
claustro	quadrado	delimitado	a	Sul	pelo	rio	e	localizando-se	a	Igreja	no	seu	
ângulo	mais	poente.	
O	 contínuo	 viário	 onde	 veio	 a	 instalar-se	 constituiu-se	 como	 uma	 das	
principais	 áreas	 de	 implantação	de	 casas	 religiosas	 entre	 os	 séculos	 XVI	 e	
XVII,	o	que	esteve	 inevitavelmente	na	origem	do	desenvolvimento	urbano	
desta	zona.	
Junto	ao	 rio,	o	Convento	das	Grilas	 apresentava	uma	 localização	bastante	
privilegiada	 em	 relação	 aos	 demais	 da	 cidade	 de	 Lisboa.	 Contudo,	 esta	
delimitação	do	lado	sul	pelo	rio,	associada	à	presença	da	Rua	Direita	do	Grilo	
junto	 à	 sua	 fachada	 principal,	 fez	 com	 que	 a	 sua	 cerca	 se	 mantivesse	
separada,	 do	 lado	 norte.	 A	 ligação	 entre	 esta	 e	 a	 casa	 religiosa	 era	 feita	
através	de	um	passadiço	em	arco	–	sobre	a	estrada	–,	que	permitia	o	acesso	
direto	e	resguardado	das	religiosas.	





fim	 com	 a	 tomada	 de	 posse	 do	 Ministério	 da	 Guerra,	 que	 o	 destinou	 a	
																																								 																				
54	FOLGADO,	D.	e	CUSTÓDIO,	J.,	Op.	Cit.,	p.114.	
32.	 Arco	 sobre	 a	 Rua	 do	 Grilo	 que	
permitia	a	travessia	das	religiosas	entre	
a	ala	norte	do	Convento	e	a	sua	Cerca.	















É	 na	 transição	 entre	 os	 séculos	 XIX	 e	 XX	 que	 se	 dão	 as	 alterações	 mais	
profundas,	 ao	 proceder-se	 à	 demolição	 quase	 integral	 do	 edifício	 do	
convento,	para	melhor	aproveitar	os	terrenos	e	o	uso	do	rio	e	caminho	de	
ferro,	 que	 permitiam	 receber	 as	 matérias-primas	 e	 escoar	 os	 produtos	
fabricados.	Com	a	mesma	finalidade,	é	melhorado	o	traçado	da	Rua	Direita	
do	Grilo	e	feito	o	aterro	onde	veio	a	instalar-se	a	Avenida	Infante	D.Henrique.	
33.	 Ala	 Norte	 do	 Convento	 após	 a	







Rua	 do	 Grilo	 e	 do	 lado	 rio	 –	 e	 sua	
demolição.	












37.	 Fachada	 Principal	 atual	 (Rua	 do	
Grilo).	
38.	 Fachada	 Tardoz	 atual	 (interior	 Sul	
da	M.M.).	
39.	 Salas	 com	 abóbadas	 do	 edifício	
original.	
40.	 Elementos	 existentes	 que	 são	
reintegrados	no	projeto.	
À	esquerda:	núcleo	de	acesso	aos	pisos	
superiores,	 onde	 se	 observa	 um	 arco	

















propõe	 um	 prolongamento	 do	 Parque	 das	 Nações	 para	 sul,	 através	 do	
empreendimento	 de	 um	 novo	 parque	 urbano	 e	 passeio	 ribeirinho,	 que	
pretendem	assegurar	uma	 ligação	direta	entre	a	cidade	e	o	rio.	Para	além	
destes	 elementos	 principais,	 que	 integram	 os	 três	 gasómetros	 existentes,	
está	 ainda	 prevista	 a	 construção	 de	 edifícios	 residenciais,	 de	 comércio	 e	
serviços.	 Prevê	 ainda,	 no	 que	 diz	 respeito	 às	 acessibilidades,	 o	
prolongamento	 da	 Alameda	 dos	 Oceanos	 até	 ao	 conjunto,	 mais	 a	 sul,	
desenhado	por	Renzo	Piano,	e	o	prolongamento	da	Avenida	dos	EUA,	que	




















































atuais,	 tornando-a	 significante	 para	 o	 seu	 contexto,	 é	 necessário	 abri-la	 à	




simultaneamente	 às	 duas	 escalas	 como	 a	 quebra	 das	 barreiras	 físicas	 e	
visuais	existentes.	
A	 M.M.	 deve	 manter	 funções	 de	 proximidade	 que	 respondam	 às	
necessidades	dos	moradores	vizinhos	–	 como	sejam	as	escolas	existentes,	
algum	 tipo	 de	 comércio,	 pequenas	 oficinas	 de	 diversas	 especialidades,	 o	
espaço	 de	 cineteatro	 e	 residências	 –	 e,	 por	 outro	 lado,	 e	 de	 modo	 a	







Para	 além	do	património	 edificado,	 é	 igualmente	útil	 considerar	 o	 espaço	
público	 que	 pode	 conter,	 ele	 próprio,	 o	 sentido	 de	 unificar	 e	 articular	 o	
território	da	Manutenção	à	cidade.	
44.	 Planta	 de	 localização	 do	 conjunto	









A	 “zona	norte”	mantém-se	 como	a	mais	 afastada	do	 rio	 e	 voltada	para	 o	
interior	 da	 cidade.	 Completamente	 desconectada	 da	 restante	 cidade	 por	

















carácter	mais	 comunitário	 como	 escolas,	 barbearia,	 cineteatro.	 O	mesmo	
princípio	pode	ser	mantido	numa	perspetiva	de	revitalização	da	zona.	
Não	 existindo	 uma	 ligação	 direta	 com	 a	 Avenida	 Infante	 D.Henrique,	
mantém,	 contudo,	 uma	 relação	 privilegiada	 com	 a	 comunidade,	
principalmente	 estabelecida	 através	 da	 Rua	 do	 Grilo,	 zona	 de	 intensa	
circulação	 local.	 O	 facto	 de	 a	 área	 em	 questão	 ser	 rodeada	 por	 zonas	
habitacionais	corrobora	a	ideia	de	esta	poder	ser	a	zona	da	Manutenção	com	
uma	 maior	 responsabilidade	 comunitária,	 respondendo	 às	 diversas	
necessidades	da	população.		
As	 escolas	 continuam	 a	 ser	 utilizadas	 pela	 população	 da	 freguesia	 e	 as	
oficinas	são	restruturadas	e	mantidas	ao	dispor	da	mesma	como	espaços	de	
produção	 artesanal	 especializada	 e	 qualificada	 de	 ofícios	 já	 em	 extinção.	
Funções	como	junta	de	freguesia,	centro	de	saúde,	centro	de	dia	e	bombeiros	
45.	Zona	norte	da	Manutenção	Militar	






































47.	 Zona	 sul	 da	 Manutenção	 Militar	
delimitada,	a	norte,	pela	Rua	do	Grilo	e,	

















Conforme	 já	 referido,	 um	dos	 principais	 objetivos	 de	 uma	 intervenção	 na	
Manutenção	Militar	é	a	promoção	dos	atravessamentos	no	sentido	norte-
sul,	fomentando	uma	relação	mais	direta	entre	a	cidade	e	o	rio	Tejo	e,	como	
tal,	 devem	 ser	 bem	 analisados	 os	 elementos	 que	 possam	 constituir	 um	
impedimento	dos	mesmos.		
Assentando	o	programa	para	a	zona	sul	da	MM	na	instalação	de	um	conjunto	





de	 habitar.	 As	 tipologias	 tradicionais	 deixam	 de	 responder	 de	 forma	
adequada	 às	 necessidades	 dos	 dias	 de	 hoje,	 fazendo	 surgir	 situações	 de	
48.	 Planta	 de	 localização	 do	 conjunto	









pode,	 em	 situações	 temporárias,	 enriquecer	 a	 sua	 experiência	 em	
comunidade.	A	configuração	deste	tipo	de	habitações	potencia	a	interação	
entre	 os	moradores,	 podendo	 fazer	 desenvolver	 o	 importante	 sentido	 de	
integração.	
Existindo	um	núcleo	privado	para	cada	pessoa	–	neste	caso,	o	quarto	–,	um	
conjunto	 de	 espaços	 comuns	 assegura	 as	 necessidades	 básicas	 do	
quotidiano,	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 permite	 a	 interação	 entre	 os	 vários	
moradores.	








tão	 grande	 complexo,	 com	 tão	 vastas	 áreas	 destinadas	 a	 empresas,	 se	
poderão	vir	a	instalar.	
Considera-se,	 contudo,	 que	 a	 centralidade	 do	 edifício	 –	 reforçada	 pelo	
reordenamento	da	sua	envolvente,	que	reforça	visualmente	a	 importância	
da	sua	posição	para	o	desenvolvimento	da	cidade	–	obriga	à	implementação	





e	 ao	 público	 em	 geral.	 Organiza-se	 em	 áreas	 de	 trabalho,	 de	 lazer	 e	 dos	
serviços	necessários	ao	funcionamento	dos	dois	programas.	Nos	dois	pisos	
seguintes,	 são	 desenvolvidas	 as	 habitações	 que,	 desenvolvendo-se	 em	



















o	 complexo.	 Abre-se	 também,	 complementarmente,	 um	 novo	 percurso	
automóvel,	de	caráter	secundário,	que	lhe	dá	acesso	e	contorna	a	nova	praça	
central,	 dando	 posterior	 acesso	 à	 zona	 residencial	 a	 norte,	 através	 da	
passagem	 subterrânea	 existente,	 ou	 à	 Rua	 do	Grilo.	 Ao	 longo	 deste	 novo	
eixo,	são	criados	alguns	 lugares	de	estacionamento	e	espaços	arborizados,	
que	o	complementam.		




centralizada,	 ação	 que	 pretende	 fazer	 refletir	 a	 sua	 importância	 histórica,	
enquanto	elemento	gerador	do	desenvolvimento	da	zona.	
Nesta	escala	é,	desde	logo,	adotada	uma	abordagem	de	continuidade	com	o	
existente,	 procurando	 uma	 integração	 total	 da	 nova	 intervenção	 na	
paisagem	lisboeta.	É	assumida,	de	forma	geral,	a	calçada	miúda	de	calcário,	
a	 45º,	 nos	 percursos	 pedonais.	 Os	 traçados	 do	 desenho	 de	 pavimento,	
nomeadamente	 das	 praças,	 são	 feitos,	 complementarmente,	 em	 calçada	
grossa	 do	 mesmo	 material.	 A	 Rua	 do	 Grilo	 é,	 pelo	 menos	 neste	 troço,	































nova	 intervenção	 torna-se	 num	 importante	 ponto	 de	 articulação	 entre	 os	
percursos	da	cidade	e	os	percursos	desta	área	da	M.M.	
Este	novo	elemento	exterior	estrutura-se	em	três	corpos	principais:	junto	aos	
edifícios	 com	 que	 contacta,	 assume	 a	 forma	 de	 plataformas,	 que	 criam	
espaços	 de	 estar	 sombreados	 e	 frescos;	 ao	 centro,	 desenvolve-se	 numa	
escadaria	 que	 marca	 o	 eixo	 de	 relação	 com	 o	 rio.	 Lateralmente	 a	 esta,	
49.	Planta	da	intervenção	principal,	na	
zona	 centro	 e	 sul	 da	 Manutenção	






Estruturas	 em	 betão	 aparente	 constroem	 estes	 volumes.	 A	 natureza	 crua	
deste	material	pretende	evocar	o	espírito	industrial	que	esteve	na	origem	da	




nas	 plataformas,	 como	 prolongamento	 do	 espaço	 de	 circulação	 público.	
Sobre	 os	muros	 de	 suporte,	 blocos	 de	 pedra	 criam	 zonas	 de	 assento,	 ao	
mesmo	tempo	que	formam	o	suporte	para	a	guarda	e	integram	as	calhas	de	
escoamento	de	águas.	55	









As	 estruturas	 laterais,	 que	 contactam	 com	 os	 edifícios	 do	 antigo	





50.	 Planta	 da	 intervenção	 exterior,	
desenvolvida	 entre	 os	 edifícios	 dos	







abrupta,	 proporcionando,	 simultaneamente,	 diferentes	 níveis	 de	 relação	
com	este	 lado	 sul.	 Do	 lado	 do	 antigo	 Supermercado,	 as	 duas	 plataformas	
mantêm	a	calçada	miúda	a	45º.	Do	lado	do	antigo	Convento,	os	dois	níveis	




Neste	 nível	 mais	 baixo,	 os	 dois	 degraus	 em	 bloco	 de	 pedra	 calcária	 são	
centrados	relativamente	aos	vãos	do	alçado	do	edifício,	direcionando,	o	seu	
eixo,	 para	 a	 entrada	 da	 Cafetaria.	 Esta	 posição	 é	 estabelecida	 através	 do	
prolongamento	da	estrutura	em	betão	para	o	interior	da	plataforma	que,	ao	
mesmo	 tempo	 que	 estrutura	 o	 eixo	 do	 espaço,	 orienta	 a	 disposição	 dos	
canteiros	 das	 árvores.	 As	 pedras	 da	 calçada	 mantêm,	 nesta	 linha,	 um	
afastamento	que	marca	a	separação	entre	o	espaço	das	árvores	e	o	espaço	
de	esplanada.	












degraus,	 no	 arranque	 dos	 quais	 se	 inserem	 os	 elementos	 de	 iluminação	





que	 formam	 os	 assentos	 nas	 bancadas	 que,	 ao	 manter	 uma	 alheta	 no	
contacto	com	o	pavimento	e	serem	salientes	em	relação	à	restante	estrutura,	
asseguram	a	sua	qualidade.	
A	 vegetação	 está	 presente	 de	 forma	 pontual.	 Disposta	 nestas	 áreas	 de	
plataforma,	 cria	 núcleos	 sombreados	 e	 frescos;	 no	 topo	 da	 escadaria,	53.	Pormenor	de	um	corpo	de	bancada.	
52.	 Encontro	 entre	 a	 intervenção	








Inserido	 numa	 atmosfera	 de	 arquitetura	 industrial,	 a	 formalização	 desta	
intervenção	passa,	também,	por	transmitir	esse	espírito.	Ao	mesmo	tempo	
que	procura	integrar-se	na	imagem	da	cidade,	a	relação	com	o	seu	contexto	






Relativamente	 ao	 edifício	 do	 antigo	 Convento,	 a	 posição	 de	 relevo	 que	
adquire	 nesta	 intervenção,	 por	 marcar	 a	 génese	 do	 desenvolvimento	 da	
cidade	 para	 Oriente,	 obrigou,	 conforme	 referido	 no	 capítulo	 anterior,	 à	
implementação	 de	 um	 programa	 que	 dê	 resposta	 a	 um	 público	 geral.	
Procedeu-se,	deste	modo,	a	uma	diferenciação	dos	usos	entre	o	piso	térreo	
e	os	dois	superiores.	
No	 piso	 térreo,	 as	 salas	 das	 abóbadas	 –	 únicos	 testemunhos	 do	 edifício	
original	do	convento	–	são	conservadas	enquanto	salas	de	interpretação	do	
Convento	das	Grilas	e	da	Manutenção	Militar,	expondo	vários	objetos	do	seu	




Duas	 entradas	 laterais	 permitem	 um	 acesso	 independente	 aos	 pisos	 das	
habitações.	 Ambas	mantêm,	 para	 além	disso,	 uma	 ligação	 lateral	 às	 salas	
adjacentes:	num	caso	a	Receção	e,	no	outro,	no	extremo	mais	resguardado	
do	edifício,	a	sala	de	trabalho	individual.	Nestes	dois	núcleos,	é	igualmente	





pedra	 calcária	 como	 base.	 Uma	 grelha	 em	 abancado	 ornamenta	 este	





















Nos	 pisos	 superiores,	 as	 intervenções	 foram	 pontuais.	 Tendo	 sido	
reconstruído	enquanto	edifício	de	habitação	e	sendo	o	programa	adotado	o	
de	 habitação	 temporária,	 manteve-se	 intacta	 a	 maior	 parte	 dos	





compartimentação	 existente.	 Correspondendo	 esta,	 em	 certos	 casos,	 a	





comum,	 é	 conservado	 o	 pavimento	 no	 mesmo	 soalho.	 O	 lioz	 surge,	








e	 a	 que	 permitiu	 maior	 reflexão	 acerca	 das	 formas	 de	 diálogo	 com	 o	



















correspondência	 entre	 a	 fachada	 do	 edifício	 e	 o	 seu	 uso	 interior.	
Marcadamente	simétrica,	a	fachada	tem	a	sua	centralidade	bastante	vincada	
através	dos	vãos,	das	cantarias	e	do	frontão.	A	esta	pele	não	correspondiam,	
no	 entanto,	 usos	 centrais;	 a	 zona	 aparentemente	 mais	 nobre	 do	 edifício	
estava	 destinada	 a	 pequenos	 compartimentos	 de	 arrumação.	 A	 nova	
intervenção	 procurou	 criar	 uma	 sala	 comum	 neste	 trecho	 central,	 cuja	
configuração	 resultou	 apenas	 da	 demolição	 das	 paredes	 existentes,	
procurando-se,	 assim,	 preservar	 elementos	 construtivos	 já	 existentes.	
Optou-se,	inclusivamente,	por	fazer	os	remates	no	pavimento	com	tábuas	da	




espaço	de	entrada	e	 resguarda	a	 zona	de	dormir.	 Também	à	entrada,	um	
pequeno	móvel	serve	de	apoio	e	arrumação.	Procurou-se,	em	todos	os	casos,	
distribuir	o	mobiliário	de	modo	a	assegurar	a	melhor	difusão	de	luz	natural.	
O	 seu	 desenho	 derivou,	 igualmente,	 das	 dimensões	 existentes	 nos	


























59.	 Imagem	 dos	 corpos	 demolidos	















seu	 início,	 como	 um	 verdadeiro	 processo	 de	 aprendizagem.	 A	 primeira	
abordagem	 teórica	 ao	 tema	 revelou	 um	 universo	 que	 se	 veio	 a	 tornar	
bastante	mais	vasto	do	que	o	esperado.		
Ao	nível	académico,	o	Detalhe	Arquitetónico	é	pouco	abordado	nas	suas	duas	
vertentes:	 enquanto	 elemento	 tectónico	 e	 enquanto	 transmissor	 de	 uma	
narrativa	da	arquitetura.	Esta	sua	última	aceção	acabou	por	se	revelar	como	






surgiram	 posteriormente.	 Considera-se,	 assim,	 que	 um	 mais	 abrangente	
estudo	haveria	de	ser	feito	para	a	mais	acertadas	conclusões	chegar.	
A	integração	que	se	fez	do	tema	teórico,	ao	longo	do	processo,	nos	casos	de	






detalhe,	 mas	 do	 ornamento	 na	 arquitetura,	 que	 não	 foi	 possível,	 porém,	
continuar	a	aprofundar.		







detalhe	 permite	 controlar	 todo	 o	 projeto	 e,	 a	 certo	 ponto,	 tudo	 parece	
resolver-se	 sozinho.	 É	 realmente	 possível	 qualificar	 o	 exterior	 do	 mesmo	











Crê-se,	 finalmente,	 que	 os	 objetivos	 inicialmente	 delineados	 tenham	 sido	
alcançados,	mantendo	a	perspetiva	de	que	este	é	um	processo	sem	fim.	Fica	
o	 interesse	 de	 retomar	 algumas	 questões	 aqui	 elencadas,	 aprofundando	
potencialidades	que	suportem	uma	abordagem	mais	estruturada	ao	projeto,	
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